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PROCESSO CEE Nº : 46/03 – Apenso Protocolo COGSP Nº 267/03

INTERESSADO

    : Lucas Melfa Portela

ASSUNTO                 : Recurso contra avaliação final

RELATORA



: Consº Zilma de Moraes Ramos de Oliveira

PARECER CEE Nº    : 86/2003          CEB         Aprovado em 19-3-2003

Comunicado ao Pleno em 02-4-2003

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 Lucas Melfa Portela ficou retido na 2ª série do ensino fundamental que cursou, em 2002, no Colégio Agostiniano Mendel.

O aluno não obteve média regimental nos componentes  Língua Portuguesa e Matemática. (Ata de Resultados finais às fls. 10)

Inconformada, a mãe do aluno formulou pedido de reconsideração dos resultados finais junto à escola em 19-12-02 (fls. 04).

Em 07-01-03, o Conselho de Professores reuniu-se para rever os resultados finais e manteve a retenção do aluno. A decisão foi ratificada pela Direção do estabelecimento (fls.04 e 05).

Em 14-01-03, a mãe do aluno recorreu à Diretoria de Ensino Região Leste 5, contra a decisão da U.E. (fls. 08).

A Comissão de Supervisores, designada pela DE para analisar o caso , manteve a retenção do aluno afirmando: (fls. 22-25)

“ Visto e analisado o expediente, em especial os registros de resultados de avaliação dos períodos, desempenho do aluno em relação ao seu grupo e providências adotadas pela escola na busca da recuperação do aluno, observou-se que o mesmo obteve um aproveitamento insuficiente nos componentes curriculares objeto da Retenção (...). Bimestralmente foram lhe recomendadas atitudes que visavam a superação das dificuldades e cientificados os responsáveis. “ (fls. 25)

A referida Comissão encerra seu Parecer mantendo a retenção do aluno na 2ª série do Ensino Fundamental .(fls. 25)

Em 11-02-03, a mãe do aluno protocolou recurso neste Conselho contra as decisões da escola e da Diretoria de Ensino (fls. 03).

1.2 Fazem parte do expediente:

- Relatório do Supervisor da Escola, requerido pela Deliberação CEE Nº 11/96, Art. 7º, parágrafo 1º, alínea “a) (fls. 23);

- Argumentos da escola justificando a retenção (fls. 69);

- Fichas de Acompanhamento do aluno, registrando  dificuldades e sugerindo soluções (fls. 17-19);

- Convocação para recuperação paralela (fls. 20-21);

- Ficha de convocação para Recuperação Paralela (fls. 20-21);

- Diários de classe registrando o conteúdo, exercícios, revisão de conteúdos, avaliações (fls. 39-65 do Protocolo COGSP nº 267/03); 

- Ficha de entrevista individual com os pais (fls. 14-23 do do Protocolo COGSP nº 267/03);

- Fichas de registro de classe com observações sobre a situação do aluno (fls. 24  do Protocolo COGSP nº 267/03);

- Lista de freqüência da Reunião com os Pais (fls. 34 a 38 do Protocolo COGSP nº 267/03);

- Controle de freqüência à Recuperação Paralela (fls. 67-70 do Protocolo COGSP nº 267/03);

- Planejamento Pedagógico ( fls. 71 a 267 do Protocolo COGSP nº 267/03);

- Provas feitas pelo aluno (fls. 268-301 do Protocolo COGSP nº 267/03);

- Observações do professor sobre o aluno (fls. 303);

-Termo de responsabilidade assinado pela mãe, declarando ter ciência do Regimento Escolar (fls. 305 do Protocolo COGSP nº 267/03).

1.3 Analisados os autos, não se detecta qualquer irregularidade por parte da unidade de ensino, cujo procedimento se pautou pelas normas regimentais no que se refere à avaliação, recuperação e promoção. Não se constata qualquer atitude discriminatória contra o aluno. 

2 .CONCLUSÃO

Indefere-se o recurso contra avaliação final referente ao aluno Lucas Melfa Portela retido a 2ª série do Ensino Fundamental, em 2002, do Colégio Agostiniano Mendel, DE da Região Leste 5.

São Paulo, 24 de Fevereiro de 2003.

a) Consª Zilma de Moraes Ramos de Oliveira 

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Fábio Kalil Fares Saba, Hubert Alquéres, José Mário Pires Azanha, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marcos Antônio Monteiro, Marileusa Moreira Fernandes, Neide Cruz, Olga de Sá, Suzana Guimarães Tripoli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 19 de março de 2002.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de abril de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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